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A formação profissional é
central no âmbito das estra-
tégias actuais de desenvol-
vimento económico e soci-
al e, nomeadamente, no
contexto do projecto euro-
peu. Porém, o esforço e in-
vestimento que neste cam-
po é pedido a todos os paí-
ses membros da União
Europeia e a todos os par-
ceiros sociais, tem como
pressuposto básico, o refor-
ço da inovação em todos os
campos de formação profis-
sional, bem como o re-
equacionamento de concei-
tos, objectivos e práticas, à
luz das novas relações entre
formação e emprego, edu-
cação e formação, qualifica-
ções e competências, infor-
mação e aprendizagem.
Procura-se com este artigo
apresentar um quadro pro-
blemático e referencial de
algumas linhas actuais de
inovação no campo da for-
mação profissional e da for-
mação em sentido amplo, e
apresentar práticas inova-
doras a partir de dois “pro-
jectos” em curso em Portu-
gal.

(1) Os projectos t ransnacionais
Comett, Force, Petra, Eurotecnet, Lín-
gua, representam um esforço notável,
agora continuado pelo Programa Leo-
nardo, de apoio à inovação, bem
como na constituição de redes que
poderão suportar a sua difusão em
todos os campo da F. P..

Um novo contexto europeu

Nos nossos dias assiste-se a uma profun-
da mudança na organização económica,
social e cultural de todos os países en-
volvidos nas redes mundiais de relações
económicas e tecnológicas. Esta mudan-
ça obriga-nos a repensar Políticas e Siste-
mas de acção em muitos campos da acti-
vidade humana e, de uma maneira parti-
cular, no campo da Educação e Forma-
ção Profissional.

O emprego é uma preocupação central
em todos os países europeus. A moder-
nização dos sectores produtivos é indis-
pensável para fazer face aos novos desa-
fios da competitividade e do crescimento
económico decorrentes da mundialização
da economia, do carácter globalizante da
sociedade de informação e da emergên-
cia de uma nova civilização fortemente
estruturada no avanço do conhecimento
científico e tecnológico.

Numa perspectiva de dinamização de es-
tratégias adequadas ao progresso cientí-
f ico, económico e à modernização
organizativa, a formação dos recursos hu-
manos, já inseridos na vida activa ou de
jovens a prepararem-se para entrar no
mundo do trabalho, torna-se mais primor-
dial e prioritária hoje, do que em déca-
das anteriores. Também na perspectiva do
reequilíbrio de estruturas e políticas de
emprego e dos ajustamentos necessários
a novas ordens de coesão social a que o
desemprego obriga, reforça a urgência de
novos programas e orientações das polí-
ticas de formação específicas para deter-
minados grupos sociais.

Por outro lado, o campo de intervenção
na Formação Profissional alarga-se e es-
tende-se a todos os indivíduos, e a cada
um, durante toda a vida. As modalidades

em que, os Sistemas de Formação hoje
estão estruturados, com maior ou menor
desenvolvimento e qualidade em todos
os países - formação inicial na escola ou
inserida no mercado de trabalho, forma-
ção contínua, formação orientada para
determinados grupos de indivíduos, for-
mação nas empresas - contrapõe-se hoje
um novo quadro de referência: a forma-
ção para todos e ao longo de toda a vida.
Isto é, a Formação Profissional deixou de
ser concebida, como etapa (ou etapas
sucessivas) de aquisição de conhecimen-
tos, capacidades técnicas e competências
específicas para o exercício de determi-
nadas funções, para adquirir uma nova
dimensão: a de um processo contínuo de
desenvolvimento profissional de cada in-
divíduo, afim de o habilitar a responder
às diversas situações profissionais com
que deparará ao longo da vida activa,
nesta sociedade em permanente mudan-
ça.

A resposta da Formação Profissional a
estes novos desafios e exigências decor-
rentes do modelo de crescimento,
competitividade e emprego que suporta
o projecto europeu, não é pois apenas
uma questão de quantidade ou melhor
qualidade de acordo com critérios defini-
dos por objectivos estabelecidos para um
outro contexto sócio-económico e cultu-
ral que lhe antecedeu.

Muitas experiências inovadoras, no cam-
po das actividades de formação profissi-
onal, se podem registar nos últimos anos
em todos os países europeus, com ênfa-
se especial, as que são apoiadas por ini-
ciativas comunitárias, quer ao nível de
programas especiais(1) quer por institui-
ções como o CEDEFOP. Outras derivam
das reformas dos Sistemas Educativos es-
colares e dos Sistemas de Formação, das
alterações às políticas de emprego e de
formação profissional, que os países se

Novas tendências da
formação profissional:
dois exemplos de inovação
em Portugal
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(2) Estudos que o CEDEFOP tem vin-
do a realizar e a divulgar nos últimos
anos e que constituem uma base de
trabalho indispensável para o conhe-
cimento da situação da F. P. na Euro-
pa. Em especial, refiro os projectos à
escala europeia, que foram em 1995
ultimados sobre Formação de Forma-
dores, Qualidade da Formação Pro-
fissional, Guia comparativo dos Sis-
temas de Formação, em que estive-
mos envolvidos.

“A diversidade de situações
sectoriais, regionais, naci-
onais e ainda a perturba-
ção no campo do emprego
torna inadequadas propos-
tas globais ou de modelos
tipo.”

“A formação profissional
ultrapassa a sua função
essencial de outrora, isto é,
a sua relação directa com
o emprego pela capacidade
de oferta de qualificações
profissionais, por muito
amplas ou especializadas
que elas sejam.”

viram obrigados a realizar, para adequar
os esforços e os investimentos nestes sec-
tores, às exigências e necessidades nacio-
nais de qualificação profissional. Neste
sentido podemos dizer que, os estudos
de análise comparativa de políticas, da
organização dos sistemas, da qualidade
da formação(2), que se tem vindo a reali-
zar a nível europeu, revelam uma actual
instabilidade derivada de mudanças de
orientação e de estruturas tradicionalmen-
te consagradas em muitos países. E o de-
senvolvimento da formação contínua,
mais dirigida à mão de obra adulta revela
também falhas, erros, inconsequência nos
modelos formativos, desadaptação, por-
que ainda orientada para uma organiza-
ção de trabalho já ultrapassada ou em vias
de desaparecer.

Reflectir criticamente sobre estas experi-
ências inovadoras torna-se absolutamen-
te urgente, ao mesmo tempo que se ape-
la ao empenhamento de todos os actores
interessados. É que o grande investimen-
to quer material, quer de inteligência e
vontade, que se tem de fazer, só dará real-
mente os seus frutos desejáveis, quer so-
bre o ponto de vista económico quer so-
bre o ponto de vista social e pessoal, se
os objectivos que se procuram alcançar
forem claros, flexíveis e coerentes com a
dinâmica e estratégias de desenvolvimen-
to dos países, das regiões, dos sectores
produtivos, das empresas, qualquer que
seja a sua dimensão.

Novos objectivos e tendên-
cias

Convergência dinâmica entre oferta e
procura de qualificações profissio-
nais.

No campo sócio-económico qualquer que
seja o sector e incluindo o sector terciário,
a evolução dos processos e da organiza-
ção do trabalho é acelerada, se bem que
em todos os países se possa traçar um
quadro onde convivem lado a lado insti-
tuições e empresas nos mais variados ní-
veis de modernização. Mas o modelo
Taylorístico, quer por razões de competi-
tividade, quer por razões sociais e cultu-
rais tende rapidamente a ser substituído
pelos modelos sócio-técnico e sócio-pro-
dutivo. A evolução que se regista com o

apoio e recurso das novas tecnologias
implica e pressupõe também de imediato
novas formas de organização do traba-
lho, de gestão de recursos humanos e
novos perfis profissionais.

A tão apregoada flexibilidade na forma-
ção de indivíduos capazes de compreen-
der, se adaptar e responder com iniciati-
va a esta evolução, tem tradução imedia-
ta nos métodos de avaliação de qualifica-
ções profissionais e de necessidades de
formação. A resposta às questões - for-
mar quem?, para quê?, como? - em que se
apoiava o planeamento tradicional da for-
mação profissional e a oferta de cursos e
acções pelas escolas ou centros, deixou
de ter contornos precisos e normativos
para dar lugar a linhas fluídas de orienta-
ção, a novos conceitos, a novos quadros
de equilíbrio entre oferta e procura de
qualificações profissionais, à luz dos quais
as práticas de formação profissional se
tem de rever e avaliar.

A diversidade de situações sectoriais, re-
gionais, nacionais e ainda a perturbação
no campo do emprego torna inadequa-
das propostas globais ou de modelos tipo.
A formação profissional ultrapassa a sua
função essencial de outrora, isto é, a sua
relação directa com o emprego pela ca-
pacidade de oferta de qualificações pro-
fissionais, por muito amplas ou especia-
lizadas que elas sejam.

A dificuldade de definir quadros de pre-
visão normalizada de necessidade de qua-
lificações profissionais, que orientem a
oferta de qualificação pelo lado da for-
mação, conduz à procura de esquemas
de “convergência dinâmica” entre as qua-
lificações oferecidas pelos sistemas de
formação e, as qualificações requeridas
nas situações concretas de emprego. Isto
é, um dos novos objectivos da formação,
não é o de apenas responder adequada-
mente a uma dada estrutura de emprego,
mas o de reflectir uma flexibilidade que
permita aos indivíduos, que adquiriram
ou têm a possibilidade de adquirir um
leque alargado de qualificações e com-
petências, serem eles próprios estrutu-
rantes da organização do trabalho, per-
mitindo a sua modernização. Esta conver-
gência dinâmica requerida nos nossos
dias, não deixa de lado a necessidade de
estudos sobre necessidades e ofertas de
qualificações. No entanto elas servirão
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A formação é fundamental-
mente “(…) um processo
contínuo, apoiado em mo-
mentos fortes de reorgani-
zação pessoal e de balanço,
que sustenta um projecto
de realização pessoal.”

sobretudo para uso de instância media-
doras (tais como os Centros de Orienta-
ção Profissional e Aconselhamento) que
adquirem papel relevante no enquadra-
mento dos programas de formação pro-
fissional.

A nova concepção antropológica da
Formação

A Formação, é hoje, face aos desafios e
aos constrangimentos da evolução da
Sociedade a aquisição individual de uma
capacidade permanente de evolução, de
desenvolvimento pessoal nas suas dimen-
sões singulares, sociais e profissionais,
através da renovação de conhecimentos
científicos e técnicos, da valorização de
saberes e experiências, da formação de
competências cognitivas, de compreensão
da realidade, de relação social.

A Formação, não é portanto para cada
indivíduo, apenas uma etapa forte, esco-
lar, institucional ou organizada, de apren-
dizagem, de aquisição de conhecimentos
fundamentais e técnicos e de competên-
cias de diferente natureza, mas um pro-
cesso contínuo, apoiado em momentos
fortes de reorganização pessoal e de ba-
lanço, que sustenta um projecto de reali-
zação pessoal. Uma forte concepção
antropocêntrica da Formação desafia nos
nossos dias os Sistemas Educativos e de
Formação Profissional.

Neste sentido Educação e Formação dei-
xaram de ser concebidas como percursos
sequenciais ou paralelos. Serão antes, em
termos de organização social, ofertas
interactivas e convergentes com vista a
sustentar os processos e percursos
formativos de cada indivíduo, assentes por
sua vez numa forte, sólida e alargada base
de cultura geral e de desenvolvimento de
aptidões básicas cognitivas pessoal e so-
ciais.

Qualquer que seja a resposta e esta nova
concepção de Formação e aos seus ob-
jectivos no mundo de hoje, pelas dife-
rentes instituições e Estados membros da
União Europeia, uma profunda renova-
ção e inovação nos conteúdos e práticas
formativas se impõe.

Até agora o modelo paradigmático, de
acordo com o qual se procedia à avalia-

ção comparativa dos sistemas de forma-
ção na Europa era predominantemente o
modelo organizativo. Teremos de passar
no futuro a dar maior ênfase ao modelo
pedagógico ou, em outros termos, às “es-
tratégias de mobilização” dos indivíduos,
das suas capacidades reais para assumir,
como sujeitos activos da sua própria for-
mação, a cada momento ou em períodos
fortes da sua história de vida, um cami-
nho de aprendizagem contínua numa So-
ciedade predominantemente “Cognitiva”.

Inovação nas práticas de
formação

O investimento que tem vindo a ser feito
no campo da Formação Profissional tra-
duz-se em inúmeras experiências inova-
doras em todas as áreas e, nomeadamen-
te, na área dos modelos pedagógicos e
das didácticas profissionais, dos curricula
e dos recursos, para utilizarmos concei-
tos similares com os definidos no campo
da educação escolar. Uma bibliografia
vasta, apresentando resultados sobretudo
de investigação empírica, ou de experi-
ências piloto, constitui hoje um referencial
teórico, não só para a intervenção, como
também uma fundamentação científica do
que em algumas instituições académicas
se passou a chamar por Ciências da For-
mação, por contraponto às Ciências da
Educação.

As redes de cooperação europeia neste
domínio tem também contribuído para a
difusão da inovação e, sobretudo para a
promoção de um outro quadro mental de
reorganização das acções de formação,
quer as que se dirigem a jovens quer a
adultos em situação de trabalho ou no
desemprego.

Uma sistematização destas linhas inova-
doras leva-nos a fazer ressaltar entre ou-
tras, as que se apoiam nos seguintes ei-
xos:

❏ As novas concepções e modelos de
formação inicial e de aprendizagem para
jovens;

❏ As novas concepções e modelos de
formação para adultos;

❏ A valorização dos saberes e das com-
petências;
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Acrescem, ainda nos nossos dias, os múl-
tiplos problemas com que o grupo de jo-
vens em idade de formação profissional
ou aprendizagem se defrontam (falta de
emprego, marginalização, insucesso, de-
pendências várias) e que bloqueiam as
espectativas e a mobilização da motiva-
ção, que os novos modelos centrados
sobre o indivíduo/formando, pressupõem.

• A educação e formação de adultos é
actualmente uma área onde a evolução
dos conhecimentos e das práticas é notá-
vel. Os contributos de algumas correntes
da psico-sociologia do desenvolvimento,
a visão antropocêntrica da aprendizagem
e da construção das identidades profissi-
onais e sociais, as correntes de pensamen-
to pós-modernas de valorização dos ac-
tores sociais e da pessoa, proporciona-
ram, nas últimas décadas, conhecimen-
tos, muitas vezes resultantes de experi-
ências de inovação na acção, de que têm
beneficiado os programas de formação de
adultos. Conceitos e práticas que se
apoiam sobre processos de autoformação,
formação experiêncial, auto-avaliação e
reconhecimento de saberes e competên-
cias, métodos biográficos e histórias de
vida, formação pela construção de conhe-
cimentos, entre outros, fazem parte de um
corpo teórico/prático que dá novos hori-
zontes à formação contínua dos adultos,
de acordo com as suas características so-
ciais e pessoais e torna possível pensar a
Sociedade de hoje como uma Sociedade
de formação.

Também aqui, um dos grandes problemas
parece residir na preparação de equipas
de formadores com funções diferencia-
das, para apoiar percursos de formação
tão diversificados nos seus objectivos,
motivações e estratégias de grupo ou in-
dividuais.

• Uma área significativa de inovação na
Europa, que oferece inúmeras potenciali-
dades é a da formação em situação de
trabalho intimamente associada a estraté-
gias institucionais de mudança organiza-
tiva e de gestão de recursos humanos. A
experiência das empresas qualificantes ou
de formação integrada em projectos de
desenvolvimento e iniciativas regionais
são disso exemplos.

Mais recentemente os modelos de forma-
ção com apoio das novas tecnologias de

❏ A formação inserida na gestão e na
estratégia institucional.

• É ainda muito forte o paradigma e o
modelo escolar na formação profissional,
sobretudo inicial e dos jovens. A inser-
ção das acções de formação desta moda-
lidade na maioria dos países dentro do
sistema escolar ou em centros com cur-
sos formais e o recurso a professores/for-
madores preparados para a escola tradi-
cional, contribui para a permanência de
modelos de organização curricular e prá-
ticas pedagógicas escolares. No entanto,
é visível nos últimos anos os efeitos das
reformas introduzidas em diferentes paí-
ses, que embora com sistemas heteró-
geneos introduziram a Pedagogia por
Alternância ou a Alternância Integrativa
em substituição dos tradicionais períodos
de estágios, a aprendizagem de conheci-
mentos científicos básicos através do de-
senvolvimento curricular modular, as di-
dácticas profissionais para a aquisição de
capacidades técnicas, a avaliação do alu-
no em torno de um projecto profissional
que demonstre as suas competências
cognitivas, de iniciativa de resolução de
problemas, etc..

Por outro lado, o objectivo de tornar fle-
xível a formação proporcionando outras
etapas posteriores, conduz à procura de
aumento, dentro do plano de estudos ou
na organização da vida escolar, de opor-
tunidades de alargamento da formação
geral dos alunos a outras vertentes cultu-
rais para além da cultura técnica e profis-
sional. Métodos de ensino activo, reflec-
tindo e questionando as práticas profissi-
onais, ajudando o aluno a prospectivar
um projecto pessoal e profissional com
informação e apoio do mundo de traba-
lho, considerando saberes, saberes fazer
e competências no leque dos elementos
avaliativos, são hoje alguns dados adqui-
ridos que perspectivam em novos mol-
des e melhoram a imagem social dos cur-
sos de formação profissional ou de apren-
dizagem para jovens.

O maior problema, para a difusão deste
campo de inovação, parece ser a defici-
ente preparação de muitos professores/
formadores ou ainda, o distanciamento
entre escolas e empresas e a inexistência
em alguns países de parcerias efectivas
entre os actores de formação e os empre-
gadores.
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informação oferecem um vasto campo de
experiência, com resultados significativos,
que levantam porém novas questões, a
investigar, sobretudo pelo facto de, em
muitos casos, não serem concebidos para
serem usados em contexto de relação
interpessoal.

Dois projectos inovadores
em Portugal

Neste capítulo descreveremos dois pro-
jectos piloto, um de uma escola profissi-
onal e outro de uma empresa qualificante,
que concretizam a pertinência das linhas
inovadoras atrás descritas.

Projecto de uma Escola Profissional

A Escola Profissional de Educação para o
Desenvolvimento (EPED) é uma entida-
de de iniciativa privada e utilidade públi-
ca, que nasce de um projecto concebido
pela Secção de Ciências de Educação da
Faculdade de Ciências e Tecnologia da
Universidade Nova de Lisboa. Este pro-
jecto desenvolveu-se no âmbito do Pro-
grama PETRA e visava a formação profis-
sional de jovens na área da gestão do am-
biente e recursos naturais. É objectivo des-
te projecto a pesquisa e construção do
perfil profissional de um técnico de ní-
vel 3*, que fosse polivalente, criativo, au-
tónomo, com capacidade de adaptação à
mudança e apto a integrar equipas de tra-
balho na área da gestão ambiente.

Para tal procuraram-se parceiros que per-
mitissem a harmonização entre os objec-
tivos da formação e as necessidades do
mercado de trabalho, numa área nova e
em desenvolvimento. É neste contexto,
que o UNINOVA, como gestor dos pro-
gramas comunitários da Faculdade de Ci-
ências e Tecnologia, o Instituto Nacional
do Ambiente - actual Instituto de Promo-
ção Ambiental, a quem competia desen-
volver estratégias de informação e forma-
ção conducentes à implementação das
políticas do ambiente, a Câmara Munici-
pal de Almada e a Câmara Municipal de
Lisboa se associam e criam a EPED.

O plano de formação foi assim construído
na interface dos projectos de desenvolvi-
mento pessoal, social e profissional do

futuro técnico com as necessidades do
mercado de emprego.

O envolvimento dos diferentes actores na
elaboração do plano de formação é con-
siderado como um indicador de qualida-
de, dado que permite uma dinâmica de
formação pessoal e profissional, integra-
da num processo mais amplo de desen-
volvimento social.

O modelo de desenvolvimento curricular
adoptado tem como base a estrutura mo-
dular e o trabalho de projecto, em que o
formando estabelece contactos com o
contexto de trabalho, quer realizando es-
tágios em empresas ou entidades oficiais
das diferentes áreas especializadas do
ambiente, quer realizando visitas progra-
madas e sequenciais de modo a poder
entender e participar nas diversas fases
do processo em análise, numa óptica de
alternância integrativa.

No âmbito do plano de formação/
integração no mundo do trabalho, a es-
cola criou uma estrutura - que integra
formadores, consultores externos e
formandos - que funciona como uma
empresa de serviços na área do ambien-
te. Deste modo se dão a conhecer ao
mercado de trabalho as competências
destes novos técnicos e por outro lado se
permite que os formandos estejam em
permanente contacto com a multiplici-
dade de projectos que vão surgindo na
área do ambiente.

Hoje, o leque de formação da Escola ul-
trapassa os iniciais cursos de Gestão do
Ambiente e Geriatria, alargando-se a áre-
as que se consideram complementares na
composição de equipas de trabalho, como
sejam a animação sociocul tura l ,  a
informática e a gestão.

A maior inovação neste projecto piloto é
a intervenção - tanto na sua criação como
na sua gestão administrativa e pedagógi-
ca - de um partenariado socio-económi-
co de forte implementação local. Isto ga-
rante a articulação da formação com as
necessidades e interesses da comunida-
de envolvente.

De momento procede-se ao desenvolvi-
mento de um Observatório de Inserção
na vida activa, que utiliza, entre outros,
os seguintes indicadores de qualidade:
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“A empresa construíu um
modelo de formação contí-
nua para adultos, apoiado
em trajectórias de forma-
ção personalizadas que
vão integrando os saberes
e experiências adquiridos
por cada trabalhador/ac-
tor.”

A empresa construíu um modelo de for-
mação contínua para adultos, apoiado em
trajectórias de formação personalizadas
que vão integrando os saberes e experi-
ências adquiridos por cada trabalhador/
actor.

A inovação deste projecto consiste sobre-
tudo em desenvolver um modelo de for-
mação adequada quer à empresa, quer
ao indivíduo. A dinâmica da formação
estabelecida faz um apelo constante à
participação dos vários actores de modo
a favorecer uma cultura de aprendiza-
gem característica da empresa qualificante,
onde o projecto pessoal e profissional se
interliga com o projecto da empresa.

A empresa utiliza um painel de indicado-
res de qualidade do serviço que presta,
que são recolhidos e tratados mensalmen-
te. Desta análise surgem muitas vezes,
grupos de trabalho para a resolução de
problemas, o que leva a uma mais fácil
aplicação das soluções.

Alguns exemplos destes indicadores:

❏ nº de reclamações de clientes
❏ nº de acções correctivas implemen-
tadas
❏ nº de acidentes com viatura
❏ nº de acidentes com mercadoria
❏ nº de avarias
❏ nº de atrasos
❏ nº de documentos envolvidos.

Da análise das razões explicativas do ní-
vel atingido por estes indicadores de de-
sempenho da empresa constroem-se ou-
tros indicadores de objectivos da forma-
ção, não de carácter quantitativo mas
qualitativo, que apontam as correcções a
fazer no modelo de formação muito es-
pecialmente no que se refere à formação
de competências tais como:

❏ relacionamento com os colegas
❏ capacidade de comunicação
❏ participação na resolução de proble-
mas
❏ espírito de colaboração
❏ empenhamento na detecção de não
conformidades
❏ propostas de acções para a melhoria
da qualidade do serviço.

Outros indicadores, que de alguma for-
ma referenciam o clima social da empre-

❏ adequabilidade dos recursos humanos,
❏ qualidade dos recursos materiais,
❏ organização e gestão da formação,
❏ avaliação,
❏ grau de satisfação dos formandos,
❏ facilidades de adaptação dos forman-
dos ao posto de trabalho,
❏ facilidade de obtenção de locais de
estágio,
❏ grau de empregabilidade.

Projecto de uma empresa qualificante

A empresa Transportes Luís Simões é
uma média empresa portuguesa, de trans-
portes rodoviários de mercadorias, estan-
do os principais clientes situados na Pe-
nínsula Ibérica.

Com uma cultura orientada para a satis-
fação do cliente, desenvolve de forma sis-
temática, desde 1988, projectos de forma-
ção profissional contínua, destinada aos
seus trabalhadores. O grande investimento
em formação para uma melhor qualifica-
ção dos recursos humanos, é considera-
do uma componente estratégica de de-
senvolvimento e de competitividade da
empresa.

O suporte de todo o trabalho para o de-
senvolvimento da qualidade de serviço da
empresa encontra-se nos momentos de
formação, quer formal, quer informal rea-
lizados na empresa com forte participa-
ção de todos os trabalhadores.

A qualidade da formação, em contexto
de empresa, tem objectivos que ultrapas-
sam um melhor desempenho profissional
reflectido apenas no local de trabalho.
Com a introdução de um novo modelo
organizacional é exigível um protago-
nismo cada vez maior do factor humano,
o que pressupõe a sua motivação e ade-
são aos projectos em que seja chamado a
participar.

Nesse sentido, é um dos objectivos
prioritários da formação nesta empresa
para além de um melhor desempenho, a
contribuição da formação para a realiza-
ção pessoal e profissional dos vários
intervenientes, trabalhadores, chefes ,
administradores e para uma melhor liga-
ção de cada um aos valores e cultura da
empresa.
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“A preparação de ‘actores
da formação’ junto de cada
um dos sujeitos-formando
cuja heterogeneidade de
idades, grupos sociais de
pertença, situações face ao
trabalho é grande, e é tal-
vez o problema mais com-
plexo.”

sa, como o absentismo, baixas médicas,
rotação do pessoal, acções disciplinares,
são elementos que permitem cruzar esta
informação com a que foi descrita ante-
riormente.

A Formação de Formado-
res: a difusão da inovação

Não se pretende com este artigo analisar
exaustivamente as várias linhas de inova-
ção actualmente em causa no campo da
Formação Profissional ou da Formação no
seu sentido amplo.

O que pretendemos somente é dar uma
breve nota da problemática complexa que
a promoção da inovação neste campo
abarca e chamar a atenção sobretudo para
novas concepções, objectivos e tendên-
cias actuais da formação. A melhoria quo-
tidiana dos conteúdos, práticas, organi-
zação, formação de formadores é uma
exigência imediata. No entanto, fomen-
tar a inovação, não é apenas uma res-
ponsabilidade política ou o resultado de
interesses económicos, mas o apelo a uma
mobilização de todos os cidadãos para a
construção democrática de uma nova So-
ciedade.

O diálogo e cooperação entre os actores
mais responsáveis ou comprometidos na
acção na área da Formação e os investi-
gadores de várias áreas do conhecimen-
to, poderá garantir manter esta dinâmica
de inovação.

A bibliografia que se apresenta no final
deste artigo é significativa do estado ac-
tual dos conhecimentos e práticas mais
inovadoras na área da formação profissi-
onal. Como difundi-la então?

A preparação de “actores da formação”
junto de cada um dos sujeitos-formando
cuja heterogeneidade de idades, grupos
sociais de pertença, situações face ao tra-
balho é grande, e é talvez o problema
mais complexo.

Muitas perguntas se poêm de difícil res-
posta, tais como as que se seguem.

Ser formador será mesmo uma profissão
como o de professor, do monitor de for-
mação técnica ou especializada ou, uma

profissão mais próxima do “tutor”. do
“compagnon”? Profissão ou “métier”?

Será possível, e útil, traçar “perfis” de for-
madores para escolas profissionais, para
as pequenas e médias empresas ou
multinacionais, para grupos de jovens
desfavorecidos, adultos desempregados
de longa data? Que tipo de “cursos”, se-
minários, ou outras actividades conduzi-
rão a uma boa preparação desses “for-
madores”? Como, e onde, se poderá fa-
zer chegar o conhecimento já existente
sobre os processos inovadores de forma-
ção? Não será o formador alguém que
toma consciência do seu próprio percur-
so de formação, reflecte, aprende, inves-
tiga, para depois poder apoiar e orientar,
com o recurso a especialistas vários, ou-
tros em situação diversa? Como certificar
porém este tipo de “formador”?

A formação de formadores através de
cursos de Mestrado europeus, com o re-
cursos a equipas académicas, ou que tra-
balham e investigam no terreno, não é
uma proposta nova, mas tem-se mostra-
do de difícil concretização. É um cami-
nho a seguir porque eleva o estatuto e a
experiência da formação e permitirá di-
fundir conhecimentos e experiências de
qualidade, contribuindo ainda para um
maior fortalecimento de políticas euro-
peias.

Há, porém, algumas áreas que constitu-
em ainda grandes “boites noires” no es-
tado actual e exigem o apoio de progra-
mas de investigação de escala e de quali-
dade. Sublinhamos, a título de exemplo,
o que diz respeito à definição e delimita-
ção dos conhecimentos científicos chave
a incluir nos planos curriculares do ensi-
no em ciências e tecnologia, que devem
ser transmitidos para que sejam aprendi-
dos a um nível básico e geral para todos,
ou posteriormente em centros de forma-
ção, de forma a possibilitar o desenvolvi-
mento de competências cognitivas e
tecnológicas. Os resultados de investiga-
ções neste domínio não nos parecem ser
ainda suficientes para sobre eles se
estebelecerem estratégias e orientações
generalizadas de reformas de planos de
estudo.

Ainda, a questão da aquisição e desenvol-
vimento das “competências” sócio-profis-
sionais e pessoais (relacionadas por exem-
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plo com a construção das identidades e
afirmação da personalidade) constitui uma
problemática de maior actualidade, a que
também apenas a “tecnicidade formativa”
não pode dar resposta adequada.

Os campos de inovação estão abertos por
todo o lado e, nomeadamente a Comis-
são Europeia investe na sua dinamização.

Assim haverá que aproveitar, os resulta-
dos positivos dos programas europeus
nomeadamente Sócrates, Leonardo, dos
projectos e redes europeias de investiga-
ção (TSER) e dos trabalhos que estão em
curso no CEDEFOP para, no contexto da
Europa, tornar patente o esforço já exis-
tente, não apenas de melhorar a qualida-
de do que já existe, mas de inovar.


